
Dívida Pública volta a R$ 6 trilhões
O alto volume de vencimento de títulos fez a Dívida

Pública Federal (DPF) cair em setembro e retornar à
marca de R$ 6 trilhões. Segundo números divulgados
ontem pelo Tesouro Nacional, a DPF passou de R$ 6,265

trilhões em agosto para R$ 6,028 trilhões no mês passa-
do, recuo de 3,02%.   Com a queda em setembro, a DPF
continua abaixo do previsto. De acordo com o Plano
Anual de Financiamento (PAF), apresentado no fim de

janeiro, o estoque da DPF deve encerrar 2023 entre
R$ 6,4 trilhões e R$ 6,8 trilhões. A Dívida Pública Mobi-
liária (em títulos) interna (DPMFi) caiu 3,22%, passando
de R$ 6,028 trilhões para R$ 5.834 trilhões. PÁGINA 2
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Após a maior ação das milícias contra o transporte público e de-
pois do envio de 300 agentes da Força Nacional e 270 policiais rodo-
viários federais para reforçar a segurança no Rio, o governo federal
estuda enviar mais integrantes das Forças Armadas para o estado.
Além disso, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que avalia
a hipótese de criar o Ministério da Segurança Pública, pasta separada

da Justiça. Ontem,  o secretário executivo do Ministério da Justiça,
Ricardo Cappelli (foto E), reuniu-se com o governador Cláudio Cas-
tro (PL) (foto D)e debateu uma proposta para criação de força-tarefa
especializada em identificar e confiscar os bens das facções crimino-
sas. O objetivo é asfixiar financeiramente esses grupos, que mantêm
controle sobre mais de 20% da Região Metropolitana do Rio. PÁGINA 4

COMBATE AO CRIME

Confiança cai
e acende sinal
de alerta,
aponta FGV

CONSUMIDOR

GUERRA

A piora na percepção sobre
a situação econômica futura
foi o componente que mais in-
fluenciou a queda da confian-
ça do consumidor brasileiro
em outubro. O componente
teve um recuo de 6 pontos, pa-
ra 111,2 pontos, menor nível
desde novembro de 2022, in-
formou a ontem Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV). A Sonda-
gem do Consumidor coletou
entrevistas entre os dias 1º e 23
de outubro. Houve redução
também nas avaliações sobre
as perspectivas para as finan-
ças familiares, com queda de
5,5 pontos, para 96,9 pontos, e
ímpeto de compras de bens
duráveis, com redução de 4,8
pontos, para 94,7 pontos, após
ter acumulado uma elevação
de quase 20 pontos nos últi-
mos quatro meses. Quanto ao
momento atual, houve piora
da percepção sobre as finan-
ças pessoais, que recuou 0,7
ponto, para 73,9 pontos, e da
avaliação sobre a economia
local, com diminuição de 0,8
ponto, para 91,4 pontos. Na
média global, o Índice de Con-
fiança do Consumidor (ICC)
caiu 3,8 pontos em outubro
em relação a setembro, na sé-
rie com ajuste sazonal, para
93,2 pontos. PÁGINA 2

Governo avalia enviar mais
militares para atuação no Rio

TÂNIA RÊGO/ABRASIL

Israel nega vistos a 
membros  da ONU após
declarações de Guterres 

O embaixador de Israel na Organização das Nações Unidas, Gilad
Erdan, afirmou ontem que seu país negará vistos a representantes da
ONU em reação às declarações do seu secretário-geral, António Gu-
terres (foto). Na terça-feira, Guterres afirmou que o ataque do grupo
Hamas de 7 de outubro "não surge do nada, mas de 56 anos de ocu-
pação." Como reação, Israel pediu pela renúncia do dirigente. Guter-
res, entretanto, disse que suas palavras fora, deturpadas. PÁGINA 4
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Economia

Ibovespa acompanha
exterior e cai 0,82%,
aos 112,8 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O Ibovespa acentuou per-
das na tarde de ontem, acom-
panhando a piora em Nova
York, onde os três principais
índices de ações se alinharam
em baixa que chegou a 2,43%
(Nasdaq) no fechamento, em
resposta a novo 'spike' nos ren-
dimentos dos Treasuries, em
especial os longos, com venci-
mento em 10 e 30 anos. 

Assim, a referência da B3 não
ficou imune à aversão a risco,
renovando mínimas ainda no
meio da tarde. Ao fim do pre-
gão, mostrava perda de 0,82%
na sessão, aos 112.829,97 pon-
tos, quase devolvendo a alta de
0,87% do dia anterior, que havia
sucedido cinco baixas consecu-
tivas para o Ibovespa.

Ontem, o índice da B3 osci-
lou entre 112.680,27 e
114.318,65 pontos, saindo de
abertura aos 113.761,90 pontos.
O giro financeiro ficou em R$
19,8 bilhões na sessão. Na se-
mana, o Ibovespa vira do positi-
vo ao negativo, cedendo agora
0,29%, o que coloca as perdas
do mês a 3,20%. No ano, o índi-
ce sobe 2,82%.

"Em baixa, o Ibovespa acom-
panhou de forma passiva o que
aconteceu lá fora, hoje (ontem),
com os juros futuros também
abrindo por aqui", diz Bruna
Centeno, sócia e especialista da
Blue3 Investimentos, destacan-
do o ajuste tanto em setores ex-
postos à demanda e formação
de preços no exterior, como o
metálico (Vale ON -0,09%, Ger-
dau PN -0,37%, CSN ON -
0,81%), quanto em segmentos
associados ao ciclo doméstico,
como o de varejo (Casas Bahia -
5,88%) e alimentos (Pão de Açú-
car -6,02%), assim como parte
do financeiro (Bradesco ON -
0,64%, PN -0,28%), o de maior
peso no índice.

Destaque da agenda externa
neste meio de semana, o avan-
ço observado nas vendas de
imóveis residenciais novos nos
Estados Unidos em setembro,
bem acima do esperado para o
mês, reforçou a percepção do
mercado de que a maior econo-
mia do globo se mantém firme,
o que ainda alimenta receios de
que o Federal Reserve, o BC
norte-americano, preservará a
orientação restritiva para a polí-
tica monetária do país.

"Esses dados puxaram os
rendimentos dos Treasuries pa-
ra cima, impactando negativa-
mente todos os mercados, espe-
cialmente as ações de empresas
que têm correlação forte com os

juros", diz Rodrigo Moliterno,
head de renda variável da Veed-
ha Investimentos.

"Faz várias semanas que o
mercado vem em modo de
'sell off' global, e tem buscado
notícias positivas para esboçar
alguma reação – a atual tem-
porada de balanços corporati-
vos nos Estados Unidos tem si-
do, em geral, fator positivo.
Mas há muitos pontos de
preocupação no cenário e,
mais recentemente, tem
emergido a situação fiscal dos
Estados Unidos", com efeito
para os juros de mercado por
lá, aponta Bernard Faust, só-
cio da One Investimentos.

Aqui, a temporada de balan-
ços do terceiro trimestre come-
çou ontem, com os números do
Santander Brasil, instituição
que, na margem, trouxe avanço
acima do esperado para o lucro,
embora em desempenho infe-
rior na comparação com o mes-
mo período de 2022.

"O banco divulgou resulta-
dos levemente acima das ex-
pectativas, e já era esperada re-
tração na lucratividade em
comparação ao ano passado,
diante do contexto mais desa-
fiador. Neste trimestre, começa-
mos a ver a inadimplência arre-
fecer, ficando em 3% acima de
90 dias, o que é positivo", diz o
analista José Eduardo Daronco,
da Suno Research. "À medida
que o banco consiga estabilizar
a inadimplência, trazendo-a
para a média histórica, a cartei-
ra de crédito deve voltar a cres-
cer", avalia.

Na B3, apenas Petrobras (ON
0,28%, PN 0,53%) – em dia de
forte avanço do petróleo, com
Brent em torno de US$ 90 por
barril ante a percepção de risco
sobre o conflito no Oriente Mé-
dio –, Itaú (PN 0,19%) e Banco
do Brasil (ON 0,02%) resistiram
em leve alta no fechamento, en-
tre as ações de maior peso e li-
quidez. A unit de Santander
Brasil encerrou em baixa de
1,75%, na mínima da sessão.

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa, além de Casas Bahia e de
Pão de Açúcar, destaque tam-
bém para Weg (-10,11%), Rede
D'Or (-5,35%) e Hapvida (-
5,15%), com Magazine Luiza
(2,13%), Gol (1,60%) e Ultrapar
(1,36%) no canto oposto. 

O desempenho de Weg na
sessão foi condicionado pelos
resultados trimestrais, também
divulgados ontem. "O mercado
descontou bastante em cima da
empresa, hoje (ontem), após re-
sultados aquém das expectati-
vas", diz Moliterno, da Veedha.
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Dívida Pública recua 3,02%
e volta à marca de R$ 6 tri
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
alto volume de venci-
mento de títulos fez a
Dívida Pública Fede-

ral (DPF) cair em setembro e re-
tornar à marca de R$ 6 trilhões.
Segundo números divulgados
ontem pelo Tesouro Nacional, a
DPF passou de R$ 6,265 trilhões
em agosto para R$ 6,028 trilhões
no mês passado, recuo de 3,02%.  

Em abril, o indicador supe-
rou pela primeira vez a barreira
de R$ 6 trilhões. Com a queda
em setembro, a DPF continua
abaixo do previsto. De acordo
com o Plano Anual de Financia-
mento (PAF), apresentado no
fim de janeiro, o estoque da DPF
deve encerrar 2023 entre R$ 6,4

trilhões e R$ 6,8 trilhões.
A Dívida Pública Mobiliária

(em títulos) interna (DPMFi)
caiu 3,22%, passando de R$
6,028 trilhões em agosto para R$
5.834 trilhões em setembro. No
mês passado, o Tesouro resga-
tou R$ 243,53 bilhões em títulos
a mais do que emitiu, principal-
mente em papéis vinculados à
Taxa Selic (juros básicos da eco-
nomia). Esse resgate líquido foi
parcialmente compensado pela
apropriação de R$ 49,7 bilhões
em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a Taxa Selic (juros

básicos da economia) em
12,75% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 79,682 bilhões em tí-
tulos da DPMFi, o volume mais
baixo desde fevereiro deste ano.
Com o alto volume de venci-
mentos em setembro, os resga-
tes somaram R$ 323,218 bilhões,
o volume mais alto desde abril
de 2021.

No mercado externo, a alta do
dólar em setembro aumentou o
endividamento do governo. A
Dívida Pública Federal externa
(DPFe) subiu 3,71%, passando
de R$ 237,46 bilhões em agosto
para R$ 241,78 bilhões em se-
tembro. O principal fator foi o

avanço de 1,74% da moeda nor-
te-americana no mês passado.

Após subir em agosto, o col-
chão da dívida pública (reserva
financeira usada em momentos
de turbulência ou de forte con-
centração de vencimentos) vol-
tou a cair em setembro. Essa re-
serva passou de R$ 1,025 trilhão
em agosto para R$ 810 bilhões
no mês passado. O principal
motivo, segundo o Tesouro Na-
cional, foi o forte resgate líquido
(emissões menos resgates) no
mês passado.

Atualmente, o colchão cobre
9,5 meses de vencimentos da dí-
vida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o venci-
mento de R$ 1,349 trilhão em tí-
tulos federais.

MERCADOS

Lula demite Rita Serrano e confirma
indicação de nome de Lira no comando
CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O Palácio do Planalto confir-
mou ontem que Rita Serrano dei-
xará a presidência da Caixa Eco-
nômica Federal. O banco ficará
sob o comando de Carlos Antônio
Vieira Fernandes, indicado pelo
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL). 

A nota do Planalto coloca fim a
uma disputa que se arrasta desde
antes da reforma ministerial. O
Centrão cobrava o comando do

banco estatal em troca de seu
apoio ao governo. O governo re-
sistia porque a Caixa opera alguns
dos programas mais importantes
do Executivo, como os pagamen-
tos do Bolsa Família e o Minha
Casa Minha Vida.

Ontem, Lula teve reunião com
Rita Serrano mais cedo, quando a
avisou sobre a mudança na presi-
dência. "Serrano cumpriu na sua
gestão uma missão importante de
recuperação da gestão e cultura
interna da Caixa", disse a nota do
Palácio do Planalto.

O texto também deixa claro
que Lula espera que o novo presi-
dente mantenha o rumo que a
Caixa vinha tomando. "O gover-
no federal nomeará o economista
Carlos Antônio Vieira Fernandes
para a presidência do banco,
dando continuidade ao trabalho
da Caixa Econômica Federal na
oferta de crédito na nossa econo-
mia e na execução de políticas
públicas em diversas áreas so-
ciais, culturais e esportivas", afir-
ma o comunicado.

O Centrão cobra assumir o

banco "de porteira fechada". Ou
seja, com liberdade para nomear e
demitir quem quiser nos princi-
pais cargos do órgão. O governo,
porém, quer manter na vice-presi-
dência de Habitação a atual ocu-
pante do cargo, Inês Magalhães.
Além dessa, há outras 11 vice-pre-
sidências na estrutura do banco.

Fernandes é servidor de carrei-
ra da Caixa e presidiu o Funcef, o
fundo de pensão dos funcionários
da Caixa. O economista também
teve cargos no governo da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff.

CAIXA

Confiança do consumidor cai e
acende sinal de alerta, diz FGV
DANIELA AMORIM/AE

A piora na percepção sobre a
situação econômica futura foi o
componente que mais influen-
ciou a queda da confiança do
consumidor brasileiro em outu-
bro. O componente teve um re-
cuo de 6 pontos, para 111,2 pon-
tos, menor nível desde novem-
bro de 2022, informou a ontem
Fundação Getúlio Vargas (FGV).
A Sondagem do Consumidor co-
letou entrevistas entre os dias 1º
e 23 de outubro.

Houve redução também nas
avaliações sobre as perspectivas
para as finanças familiares, com
queda de 5,5 pontos, para 96,9
pontos, e ímpeto de compras de
bens duráveis, com redução de
4,8 pontos, para 94,7 pontos,
após ter acumulado uma eleva-

ção de quase 20 pontos nos últi-
mos quatro meses.

Quanto ao momento atual,
houve piora da percepção sobre
as finanças pessoais, que recuou
0,7 ponto, para 73,9 pontos, e da
avaliação sobre a economia lo-
cal, com diminuição de 0,8 pon-
to, para 91,4 pontos.

Na média global, o Índice de
Confiança do Consumidor
(ICC) caiu 3,8 pontos em outu-
bro em relação a setembro, na
série com ajuste sazonal, para
93,2 pontos. O Índice de Situa-
ção Atual (ISA) encolheu 0,7
ponto, para 82,5 pontos, após
quatro meses de avanços. O Ín-
dice de Expectativas (IE) recuou
5,8 pontos, para 100,9 pontos.

"Após quatro meses de altas
consecutivas, a confiança dos
consumidores recuou influen-

ciada pela piora das expectati-
vas para os próximos meses e
acomodação em relação à situa-
ção atual. Em outubro, o resul-
tado negativo se apresenta dis-
seminado em todas as variáveis,
classes de renda e capitais, o
que acende um sinal de alerta. A
calibragem das expectativas
passando o índice da zona de
otimismo para a zona de neu-
tralidade pode estar relaciona-
da com a desaceleração dos se-
tores econômicos, e talvez uma
preocupação com a continuida-
de da resiliência do mercado de
trabalho, fator importante na
recuperação da confiança dos
consumidores", afirmou Anna
Carolina Gouveia, economista
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da FGV (Ibre/FGV), em
nota oficial.

Em médias móveis trimes-
trais, o índice de confiança do
consumidor recuou 0,5 ponto,
após seis meses de altas conse-
cutivas.

A abertura da pesquisa por
faixas de renda mostrou redu-
ção da confiança em todos os
grupos familiares na passagem
de setembro para outubro. En-
tre as famílias com renda até R$
2.100 mensais, houve recuo de
2,4 pontos, para 91,2 pontos, en-
quanto as famílias com rendi-
mentos entre R$ 2.100,01 até R$
4.800 tiveram queda de 6,2 pon-
tos na confiança, para 90,9 pon-
tos. O indicador recuou 3 pontos
para famílias com renda entre
R$ 4.800,001 e R$ 9.600, para 93
pontos, e diminuiu 2 pontos no
grupo com renda acima de R$
9.600,01, para 96,9 pontos.

OUTUBRO

Produção soma 2,5
milhões de toneladas 

AÇO

JORGE BARBOSA/AE

O Instituto Aço Brasil infor-
mou que a produção nacional
de aço bruto em setembro de
2023 somou 2,5 milhões de to-
neladas, o que representa uma
queda de 9,3% ante o mesmo in-
tervalo do ano anterior. Em
igual período, as vendas inter-
nas atingiram 1,7 milhão de to-
neladas, queda de 5,9% na com-
paração anual.

A produção de laminados foi
de 1,8 milhão de toneladas, va-
lor 4,4% inferior ante o mesmo

período de 2022. No mesmo in-
tervalo, a produção de semiaca-
bados somou 752 mil toneladas,
aumento de 11,4%.

O consumo aparente de pro-
dutos siderúrgicos foi de 2,2 mi-
lhões de toneladas, valor 8,5%
superior na comparação anual.
As exportações somaram 853
mil toneladas, o que representa
alta de 1,4% ante o mesmo mês
de 2022. Considerando igual in-
tervalo, os ganhos com as ven-
das para o mercado externo to-
talizaram US$ 672 milhões, va-
lor 11,9% menor para o setor.

Nota
CNI: PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 
ESTÃO MENOS CONFIANTES

A confiança da indústria caiu em outubro em todos os portes
(pequenas, médias e grandes), mas com maior intensidade nas
pequenas e médias indústrias. Segundo pesquisa do Índice de
Confiança do Empresário Industrial (Icei) setorial, a queda foi
percebida em 18 dos 29 setores em todas as regiões do Brasil,
com exceção do Nordeste. O Icei varia de zero a 100 pontos.
Valores acima de 50 pontos indicam confiança do empresário e
abaixo, falta de confiança. A pesquisa mostra que migraram da

confiança para a falta de confiança seis setores: equipamentos
de informática, eletrônicos e ópticos, máquinas e
equipamentos, obras de infraestrutura, celulose e papel,
calçados e suas partes, e Metalurgia. Por outro lado, dois
setores saíram da situação de falta de confiança para
confiança: veículos automotores e produtos de material
plástico. Assim, em outubro, 15 dos 29 setores mostraram-se
confiantes e 14 registraram falta de confiança. Os setores mais
confiantes, segundo a pesquisa, são farmoquímicos e
farmacêuticos (57,7 pontos), manutenção e reparação (55,2,;
produtos diversos (54,1) e bebidas (54). 
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País/São Paulo

Polícia age contra
quadrilha especializada
em roubos de motos 

SEGURANÇA

Policiais da Central Espe-
cializada de Repressão a Cri-
mes e Ocorrências Diversas
(Cerco) cumpriram ontem se-
te mandados de prisão e de in-
ternação de adolescentes in-
fratores envolvidos com o rou-
bo de motos de luxo de alta ci-
lindrada, em São Paulo.

Além dos mandados de pri-
são e internação, a Justiça
paulista também autorizou o
cumprimento de busca e
apreensão em 11 endereços li-
gados à quadrilha nas regiões
sul, norte e leste da capital. 

O bando, conhecido por
ser violento nas abordagens
para roubar as motos com
mais de 500 cilindradas, de
alto valor no mercado, está
sendo investigado pela Polí-
cia Civil há pelo menos sete
meses, a partir das informa-
ções levantadas pelo Centro
Integrado de Comando e
Controle da Secretaria da Se-
gurança Pública.

Nesta fase da operação, os
policiais identificaram pelo
menos duas quadrilhas que
atuam na capital paulista e re-
gião metropolitana. Durante
as investigações, policiais lo-
calizaram celulares de vítimas
em alguns dos endereços de
integrantes do bando crimino-
so. Os menores de idade
apreendidos nesta fase da
operação também participa-
ram dos crimes, segundo a Po-
lícia Civil.

“Os criminosos atuam sem-
pre com violência para roubar
as motos, com uso de arma de
fogo e ameaçando as vítimas.
No desdobramento das inves-
tigações, pudemos identificar
que o bando age sempre da
mesma maneira”, explicou o
delegado do Cerco Oeste, Feli-
pe Nakamura.

Esta é a terceira fase da
Operação Drake, nome em re-
ferência a expressão mandra-
ke, gíria usada pelos suspeitos
para “ladrões de moto”. Na
primeira etapa da investiga-
ção, os policiais prenderam oi-
to criminosos e apreenderam
dois adolescentes suspeitos de
integrarem uma das quadri-
lhas que atuavam nesses cri-
mes. Os envolvidos foram in-
diciados por roubo e formação
de quadrilha. Além das pri-
sões, os policiais recuperaram
11 motocicletas que haviam
sido roubadas e esclareceram
14 roubos.

Na segunda fase da opera-
ção, realizada em 18 de outu-
bro, os investigadores do Cer-
co Norte cumpriram oito
mandados de busca e apreen-
são contra seis alvos identifi-
cados nas cidades de São Pau-
lo, Itapecerica da Serra e Em-
bu das Artes. O material
apreendido ajudará a identifi-
car outros criminosos que par-
ticiparam dos roubos.

Os roubos de motos de luxo
registrados ao longo do ano
foram tema de pelo menos
cinco encontros realizados pe-
las forças de segurança do Es-
tado no Centro Integrado de
Comando e Controle, na capi-
tal paulista.

O trabalho, desenvolvido
em parceria com as vítimas e
com os grupos de motociclis-
tas, subsidiou um relatório
que foi encaminhado à Polícia
Civil e deu origem às investi-
gações para desarticular essas
quadrilhas. Essa ação desen-
cadeada pela Polícia Civil é
uma demanda dos grupos de
motociclistas que pediam um
trabalho mais ostensivo na
identificação dos envolvidos
nos crimes.

GENIAL QUAEST

Aprovação do governo cai
para 38%, aponta pesquisa
MATHEUS DE SOUZA/AE

P
esquisa Genial/Quaest
divulgada ontem mos-
tra que 38% dos entre-

vistados consideram o governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) como positivo,
uma queda de 4 pontos porcen-
tuais ante os 42% registrados em
agosto. Os que consideram ne-
gativo subiram de 24% para
29%. Já os que acham que o go-
verno é regular mantiveram a
mesma taxa do último levanta-
mento, 29%. Não sabem ou não
responderam são 4%.

O principal responsável por
esse resultado é o Nordeste, se-
gundo a pesquisa, onde os que
avaliavam o governo como posi-
tivo eram 56% em agosto, e caí-
ram para 48% nesta edição. Os
que acham negativo foram de
18% para 21% e os que avaliam
de forma regular subiram de

23% para 29%. Não sabem ou
não responderam 3%.

No Sudeste, a avaliação positi-
va foi de 37% para 34%, a negativa
de 25% para 32% e a regular, de
32% para 28%. Não sabem ou não
responderam, de 6% para 5%. No
Sul, a avaliação positiva caiu de
40% para 35%, enquanto a negati-
va subiu de 26% para 30% e a re-
gular foi de 31% para 30%. Não sa-
bem ou não responderam 5%.

No Centro-Oeste e Norte, ava-
liam de forma positiva o governo
Lula 33% ante 32% na anterior. Já
os que consideram o governo ne-
gativo somam 34% ante 28%, e re-
gular, 29% ante 31%. Não sabem
ou não responderam foram de
9% para 4%.

A avaliação do governo Lula é
positiva para 47% dos que ga-
nham até dois salários mínimos,
ante 50% na pesquisa anterior, e a
negativa para 19%, ante 16%. Os
que consideram regular se manti-

veram em 28%.
Entre os entrevistados que re-

cebem entre dois e cinco salários,
34% avaliam como positivo o go-
verno Lula, ante 38%, e 32%, co-
mo negativo, ante 26%. Os que
consideram regular se mantive-
ram em 31%. Entre os que ga-
nham mais de cinco mínimos,
28% consideram positivo ante
34% na anterior, e 43%, negativo,
ante 36%. Os que consideram re-
gular somam 26% (eram 28%)

A aprovação do trabalho do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va caiu de 60% em agosto para
54% em outubro, aponta a quinta
edição da pesquisa Genial/
Quaest. Os que desaprovam o tra-
balho de Lula são 42% em outu-
bro ante 35% em agosto. Já os que
não sabem ou não responderam
somam 4% (eram 5%).

Com relação à economia, de
acordo com 33% dos pesquisados
em outubro, o cenário melhorou

nos últimos 12 meses, ante 34%
em agosto. Os que acham que
piorou somam 32% em outubro
ante 23% em agosto. Os que con-
sideram que ficou do mesmo jeito
totalizam 33% em comparação
com 39% do levantamento ante-
rior. Não sabem ou não respon-
deram 2%.

Segundo 50%, a economia con-
tinuará a melhorar nos próximos
12 meses, ante 59% em agosto. Já
os que afirmam que vai piorar são
28% ante 22%. Conforme 18%, a
economia ficará do mesmo jeito
ante 16% em agosto. Os que não
sabem ou não responderam so-
mam 4% nos dois levantamentos.

A pesquisa foi realizada entre
os dias 19 e 22 de outubro, com 2
000 entrevistas presenciais com
cidadãos brasileiros de 16 anos
ou mais em todos os estados. A
margem de erro é de 2,2 pontos
porcentuais e o nível de confian-
ça é de 95%.

Ministério de Portos e Antaq lançam
plano para concessões hidroviárias
LUIZ ARAÚJO/AE

O Ministério de Portos e
Aeroportos (MPor) e a Agência
Nacional de Transportes Aqua-
viários (Antaq) lançaram ontem
o Plano Geral de Outorgas Hi-
droviário (PGO), que prevê os
norteadores para concessões e
arrendamentos. Os idealizado-
res dizem que o plano para as
vias navegáveis tem por objetivo
estimular a expansão e o desen-
volvimento do modal, amplian-
do a competitividade e a oferta
dos serviços no país.

O PGO é o primeiro do país e
foi elaborado observando o Pla-
no Nacional de Logística (PNL).
Nele constará a carteira de pro-

jetos prioritários, dando diretri-
zes na busca por crédito. A partir
da previsibilidade e definições, a
expectativa é de maior seguran-
ça jurídica na busca por tornar
os investimentos atrativos.

A secretária de Portos e
Transportes Aquaviários, Ma-
riana Pescatori, diz que o movi-
mento busca trazer o setor pri-
vado para apoiar a expansão, so-
mando com serviços de maior
capacidade e eficiência. "O pla-
nejamento disso tem que ser al-
go de Estado. Estamos parando
agora para pensar e definir o
que queremos do nosso futuro",
afirmou.

Entre os projetos, o plano de-
fine seis como prioritários para

os próximos anos. São eles o
Corredor da Lagoa do Sul, a hi-
drovia do Paraguai-Paraná e a
Hidrovia do Madeira, além dos
corredores Tocantins, Tapajós e
Barra Norte. O objetivo é que es-
ses projetos sejam concedidos
para a iniciativa privada, viabili-
zando celeridade em interven-
ções estruturais tais como as
dragagens.

"O mais importante é que te-
mos a oportunidade de trazer pa-
ra cá mais cargas para as nossas
hidrovias", disse a secretária, ao
citar que de toda a carga movi-
mentada no país, apenas 6% são
feitas por hidrovias e 9%, por ca-
botagem. "Temos 66% no rodo-
viário e 18% no ferroviário. Te-

mos o desafio de trazer para o hi-
droviário", defendeu Pescatori.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, diz que
enquanto o País passou por
avanço em concessões nos seto-
res de portos e de aviação, o setor
de hidrovias não avançou no
mesmo sentido. "Está claro que o
Brasil tem uma dívida histórica
com as hidrovias. O que estamos
apresentando aqui é a consolida-
ção do sonho de anos", afirmou.

No evento, o ministério e a
autarquia lançaram o chama-
mento público voltado ao rece-
bimento de estudos de modela-
gem para o projeto do rio Para-
guai-Paraná, um dos empreen-
dimentos de destaque do PGO.

INFRAESTRUTURA

Nota
APÓS DUAS AUSÊNCIAS, FLÁVIO DINO COMPARECE 
A SESSÃO DE COMISSÃO DA CÂMARA

Depois de duas ausências a audiências da Comissão de
Segurança Pública, o ministro da Justiça, Flávio Dino,
compareceu a uma sessão da Comissão de Fiscalização e
Controle da Câmara na manhã de ontem, para a qual havia sido
convocado. Aos deputados, o ministro disse que não pretendia
atender aos requerimentos do colegiado de segurança. Em ofício,
Dino justificou que sua ausência ocorreu após o Ministério da
Justiça apontar elevado risco de agressões físicas e morais de
integrantes da comissão a ele, inclusive com ameaças de uso de
arma de fogo por parlamentares. À Comissão de Fiscalização,
presidida por Bia Kicis (PL-DF) e controlada por deputados
apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), Dino falou sobre
a recusa do envio de imagens das câmeras do Ministério da
Justiça durante invasão do 8 de janeiro à Comissão Parlamentar

Tebet anuncia R$ 5 bi para o
setor de saúde ainda neste ano
AMANDA PUPO/AE

Embora a área técnica do Tri-
bunal de Contas da União (TCU)
já tenha concordado com o Mi-
nistério da Fazenda sobre a de-
sobrigação de os pisos de saúde
e educação serem cumpridos
neste ano, a ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet, indicou
ontem que o governo concor-
dou em desembolsar cerca de
R$ 5 bilhões a mais para o setor
em 2023. Ela não antecipou,
contudo, se o Executivo será ob-
rigado a bloquear esse mesmo
volume de recursos no orça-
mento para poder atender a me-
dida. Segundo Tebet, o Planeja-
mento discutiria ainda ontem,
em reunião extraordinária da
Junta de Execução Orçamentá-

ria (JEO) um "pré-estudo" em
torno do assunto.

"Não posso adiantar se vai ter
ou não bloqueio. O que eu posso
adiantar é que nós vamos cum-
prir a determinação, e a decisão,
que foi democrática, sensível à si-
tuação de saúde pública no Brasil,
e foi equilibrada", disse Tebet.

Ela ponderou que a decisão foi
tomada mesmo após a manifesta-
ção da área técnica do TCU, que
foi acompanhada pelo Ministério
Público que atua junto à Corte. A
consulta feita ao Tribunal de Con-
tas pelo Ministério da Fazenda,
contudo, ainda não foi julgada
pelo plenário do TCU. 

A ala política, contudo, costu-
rou no Congresso uma forma de
possibilitar que ao menos um va-
lor adicional pudesse ser liberado

em 2023. A possibilidade foi colo-
cada no projeto de lei de compen-
sação do ICMS e já sancionado
por Lula. Na prática, se o TCU va-
lidar a tese da Fazenda, o governo
estaria desobrigado de colocar
qualquer valor adicional na área
da saúde neste ano – cumprindo
os pisos constitucionais somente
a partir de 2024. Tebet indicou,
contudo, que o presidente já deci-
diu fazer o desembolso adicional
para o setor, conforme a possibili-
dade aberta pelo Congresso.

"Mesmo com o parecer que já
foi adiantado, com aval do
MPTCU, com entendimento
acertado, de que o orçamento é
anualizado chegamos ao melhor
dos consensos. Foi avaliado mais
ou menos o que faltava para cum-
prir o piso ainda neste ano, são

mais ou menos R$ 4,7 bilhões, R$
5 bilhões, e nós estaremos cum-
prindo isso. Então, mesmo com a
decisão do TCU, que os pisos va-
lem para o ano que vem, na pro-
porcionalidade já estamos cum-
prindo o piso para esse ano", res-
pondeu Tebet.

O imbróglio em torno da apli-
cação dos pisos surgiu porque o
novo regime sustentável (nome
técnico do arcabouço fiscal) subs-
tituiu o teto de gastos, que sus-
pendia a aplicação dos mínimos
constitucionais de Saúde e Edu-
cação. O Ministério da Fazenda
argumenta, por sua vez, que, ape-
sar de sancionado, o novo quadro
de regras fiscais não está incidin-
do ainda de forma "plena e efeti-
va", só tendo início prático a partir
do exercício de 2024.

PLANEJAMENTO
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Mista de Inquérito (CPMI), supostas "práticas abusivas" contra
as big techs, suspeita de interferência na Polícia Federal (PF) e
cortes no Orçamento de 2024 para o combate à criminalidade.
Em ofício à Câmara na terça-feira, Dino afirmou que os
parlamentares poderiam estar armados, o que poderia
representar ameaça à integridade física. "É verossímil pensar que
eles andam armados, o que se configura uma grave ameaça à
minha integridade física, se eu comparecesse à audiência.
Lembro, a propósito, que os parlamentares não se submetem aos
detectores de metais, o que reforça a percepção de risco,
inclusive em razão dos reiterados desatinos por parte de
alguns", argumentou. A sessão foi novamente marcada por
provocações. O ministro reforçou que responderia apenas às
perguntas relativas aos temas dos requerimentos. "É a primeira
vez que vejo o ministro sem medo de ir à Maré, mas com medo
de perguntas", disse Nikolas Ferreira (PL-MG), numa referência a
uma favela do Rio.
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Gatos seriam mortos e
vendidos como alimentos 
DA AGÊNCIA ESTADO

A polícia da China resgatou
cerca de mil gatos que estavam
sendo levados para um mata-
douro para, posteriormente, se-
rem vendidos como alimentos.
De acordo com a polícia da cida-
de de Zhangjiagang, os animais
estavam em um caminhão que
pertencia a uma indústria ilegal
que comercializava a carne dos
felinos como porco e carneiro.
As informações são do jornal
chinês The Paper.

As autoridades foram aciona-
das no dia 12 de outubro para
interceptar o caminhão, após
dias em que ativistas de prote-

ção animal monitoravam a ativi-
dade dos criminosos. Cerca de
uma semana antes, os proteto-
res descobriram um cemitério
que era utilizado como covil pa-
ra os animais. No local, era pos-
sível ouvir gatos chorando, den-
tro de caixas pregadas com tá-
buas de madeira. Eles monitora-
ram as ruas próximas e, quando
o caminhão começou a levar os
animais ao matadouro, chama-
ram a polícia.

Os gatos foram levados para
um abrigo, onde receberam
atendimento. De acordo com o
relato do The Paper, os gatos são
de diferentes raças e o corpo dos
animais, assim como a pelagem,

parecem bem cuidados.
"À primeira vista, são gatos de

estimação muito preciosos para
seus donos", descreve o jornal.
Ativistas publicarão anúncios
para que possíveis donos pos-
sam reivindicar seus gatos.
Aqueles que não tiverem tuto-
res, serão encaminhados para
adoção.

"Um gato pesa sete ou oito
quilos e, depois de processado,
pesa cerca de quatro ou cinco
quilos de carne", disse o ativista
Gong Jian ao The Paper. "Desde
que haja lucro, haverá pessoas
que farão o que for preciso, sem
falar que é uma área cinzenta
sem jurisdição legal", relatou.

CHINA

Biden alerta sobre movimentações
contra tropas dos Estados Unidos
MATHEUS ANDRADE/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, alertou on-
tem, especialmente às autorida-
des iranianas, que caso os ata-
ques contra as tropas america-
nas no Oriente Médio conti-
nuem avançando, o que ocor-
reu nos últimos dias, "nós res-
ponderemos". Em coletiva de
imprensa, o democrata afirmou
que Teerã deve estar preparada

para este cenário. Por sua vez, o
presidente lembrou que a pre-
sença militar dos EUA na região
ocorre há décadas, e que não
está necessariamente relacio-
nada com o atual conflito envol-
vendo Israel.

Sobre a guerra, Biden reafir-
mou acreditar que Israel tem o
direito de responder aos ata-
ques contra seu povo. Por sua
vez, o presidente disse apoiar
um caminho pela chamada So-

lução de Dois Estados, e disse
que a proposta é a mais defendi-
da por uma série de autoridades
com quem vem conversando. 

O presidente disse que acredi-
ta que uma das razões dos ata-
ques do Hamas em 7 de outubro
foi a integração de Israel na re-
gião, como na aproximação com
o governo saudita. Biden disse
ainda que os ataques de colonos
israelenses contra palestinos na
Cisjordânia devem "parar agora."

Governo
avalia enviar
mais militares
ao Rio 
FABIO GRELLET/AE

Após a maior ação das mi-
lícias contra o transporte pú-
blico e depois do envio de 300
agentes da Força Nacional e
270 policiais rodoviários fe-
derais para reforçar a segu-
rança no Rio, o governo fede-
ral estuda enviar mais inte-
grantes das Forças Armadas
para o estado. Além disso, o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que avalia a
hipótese de criar o Ministério
da Segurança Pública, pasta
separada da Justiça.

Segundo Lula, o governo fe-
deral analisa como interagir
com os governos estaduais,
que são legalmente responsá-
veis pela segurança. "Vamos
discutir como é que a gente
pode participar mais, como
acionar mais a Polícia Federal,
como fortalecer a Força Nacio-
nal, como utilizar as Forças Ar-
madas participando como for-
ça auxiliar, sem passar a ideia
para a sociedade de que For-
ças Armadas foram feitas para
combater o crime organizado.
Não é esse o papel das Forças
Armadas e não vamos fazer is-
so", disse Lula. O ministro da
Casa Civil, Rui Costa, também
confirmou que está em estudo
um ministério para cuidar ex-
clusivamente da segurança
pública.

Em relação ao uso das For-
ças Armadas no Rio, não se
trata de fazer nova intervenção
federal, como a que foi decre-
tada em fevereiro de 2018 por
Michel Temer. Segundo o pre-
sidente Lula e o ministro da
Justiça e Segurança Pública,
Flávio Dino, os integrantes das
Forças Armadas teriam a fun-
ção de complementar o poli-
ciamento, que continuaria sob
o comando do estado. 

"Está em debate nesse mo-
mento no governo o eventual
ingresso das Forças Armadas
(na segurança pública do Rio
de Janeiro), com papel com-
plementar. Não podemos e
não vamos substituir o papel
do governo do Estado, em res-
peito à Constituição, à autono-
mia federativa, mas estamos
apoiando, e a diretriz do presi-
dente Lula é aumentar esse
apoio, quem sabe até, nos pró-
ximos dias, com a participação
das Forças Armadas para nos
ajudar nesse trabalho, com-
plementar aquilo que as forças
policiais vêm fazendo", afir-
mou o ministro.

"Nós não queremos piro-
tecnia, não queremos fazer
uma intervenção no Rio de
Janeiro como já foi feito e
que não resultou em nada",
afirmou Lula. "Não quere-
mos tirar a autoridade do go-
vernador, tirar a autoridade
do prefeito. O que nós quere-
mos é compartilhar com
eles, trabalhar junto com
eles uma saída." 

No fim da tarde, o secretá-
rio executivo do Ministério da
Justiça e Segurança Pública,
Ricardo Cappelli, que está no
Rio, reuniu-se com o governa-
dor Cláudio Castro (PL) e de-
bateu uma proposta, apresen-
tada por Castro, para criar uma
força-tarefa especializada em
identificar e confiscar os bens
das facções criminosas. O ob-
jetivo é asfixiar financeiramen-
te esses grupos, que mantêm
controle sobre mais de 20% da
Região Metropolitana do Rio.   

Cappelli explica que a pri-
são de líderes não é o suficien-
te para impactar essas organi-
zações, que lucram com diver-
sas atividades ilegais, o que in-
clui a cobrança de taxas a mo-
radores e até mesmo o contro-
le de serviços básicos como
água e luz elétrica.

“É importante prender líde-
res de organizações crimino-
sas? Claro que sim. Isso resolve
o problema? Claro que não.
Precisamos quebrar a espinha
dorsal do crime, asfixiando as
estruturas financeiras e redu-
zindo o seu potencial ofensivo.
É nisso que estamos traba-
lhando”, disse o secretário. 

MILÍCIA

Nota
FED PROPÕE REDUÇÃO DE TAXA PAGA 
A BANCOS POR CARTÕES DE DÉBITO

O Federal Reserve (Fed, o banco central norte-
americano) apresentou ontem uma proposta
para cortar taxas que lojistas pagam a bancos
quando os clientes utilizam cartão de débito. A
redução seria de cerca de 30%, o que pode
levar a uma disputa com bancos contrários à
mudança. O tema foi discutido durante reunião

no conselho do Fed e será aberta a temporada
para sugestões das partes interessadas, durante
90 dias. O plano foi detalhado em reunião
aberta do conselho do BC dos EUA sobre o
tema, com a presença dos diretores e do
presidente do Fed, Jerome Powell, entre outras
funcionários. Atualmente, lojistas pagam por
transação 21 centavos de dólar, mais 0,05% do
montante recebido, nível estabelecido pelo Fed
em 2011.

Israel nega vistos à 
ONU após declarações
do secretário-geral 
DA AGÊNCIA ESTADO 

O
embaixador de Israel
na Organização das
Nações Unidas, Gilad

Erdan, afirmou ontem que seu
país negará vistos a represen-
tantes da ONU em reação às de-
clarações do seu secretário-ge-
ral, António Guterres. Em reu-
nião na terça-feira, Guterres
afirmou que o ataque do grupo
Hamas de 7 de outubro "não
surge do nada, mas de 56 anos
de ocupação." Como reação, Is-
rael pediu pela renúncia do diri-
gente. Guterres, entretanto, ne-
ga ter dito o que foi publicado e
disse que suas palavras fora, de-
turpadas.

Erdan, porém, destacou que
Israel já começou a adotar a po-
lítica anunciada e que negou
visto ao subsecretário-geral pa-
ra Assuntos Humanitários da
ONU, Martin Griffiths."É hora
de dar uma lição" aos funcioná-
rios da ONU, disse Erdan em en-
trevista à emissora de rádio do
Exército israelense.

Perante o Conselho Geral da
ONU, Guterres disse: "Os ata-
ques do Hamas não ocorrem no
vácuo. O povo palestino foi su-
jeito a 56 anos de ocupação su-
focante". O secretário-geral das
Nações Unidas ainda disse que a
população palestina viu como
"sua terra era devorada sem ces-
sar pelos assentamentos e asso-
lada pela violência".

Para o governo de Israel, po-
rém, Guterres demonstrou par-

cialidade. "Senhor secretário-
geral, em que mundo você vi-
ve?", questionou o chanceler is-
raelense, Eli Cohen. "O secretá-
rio-geral perdeu toda a morali-
dade e imparcialidade. Quando
ele diz que os ataques não ocor-
reram não vácuo, ele está tole-
rando o terrorismo", afirmou o
embaixador Gilad Erdan.

Os comentários do secretá-
rio-geral da ONU também foram
criticados por Dani Dayan, pre-
sidente do Museu do Holocaus-
to de Jerusalém, Yad Vashem,
que argumentou que "o massa-
cre de judeus pelo Hamas em 7
de outubro foi genocida nas
suas intenções e imensamente
brutal na sua forma." "Parte da
razão pela qual difere do holo-
causto é porque os judeus hoje
têm um Estado e um Exército.
Não estamos indefesos ou à
mercê de outros", acrescentou o
presidente do Yad Vashem.

Em Tel Aviv, o primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin Neta-
nyahu, fez um pronunciamento
ontem, no qual afirmou que o
país está se preparando para
uma operação terrestre na Faixa
de Gaza, mas que não divulgará
quando ou como a incursão será
realizada. 

GUTERRES
O secretário-geral da ONU,

António Guterres, afirmou estar
"chocado com a deturpação por
alguns das minhas declarações
de ontem (terça-feira) no Con-
selho de Segurança". Em breves

declarações ontem na sede da
entidade, ele ressaltou que ja-
mais justificou atos de terroris-
mo do grupo palestino Hamas.
"Isso é falso, pelo contrário", en-
fatizou.

Guterres disse que, no come-
ço de sua intervenção da terça-
feira, afirmou claramente que
condenava os atos "terríveis e
sem precedentes" de terrorismo
do Hamas contra Israel em 7 de
outubro. Ele ressaltou que nada
justifica ataques contra civis e o
sequestro deles. Ao mesmo tem-
po, recordou que também men-
cionou as dificuldades para o
povo palestino, mas acrescen-
tou que isso não poderia justifi-
car os ataques do Hamas.

O secretário-geral da ONU
afirmou ainda que estava preo-
cupado com "violações do direi-
to internacional" na incursão
militar de Israel na Faixa de Gaza
e qualificou como "alarmantes"
os constantes bombardeios em
Gaza e o nível de destruição e de
vítimas civis. Ele pediu um ces-
sar-fogo humanitário, acrescen-
tando que o ataque do Hamas
não poderia justificar "a punição
coletiva ao povo palestino".

Ainda criticou o fato de que
Israel determinou que os pales-
tinos fossem para o sul de Gaza,
mas posteriormente "continuou
bombardeando o próprio sul".
Ontem, Guterres disse que foi
necessário esclarecer sua fala, a
fim de "deixar a situação clara,
sobretudo em respeito às víti-
mas e suas famílias".

GUERRA

PRIMAVERA: Sol com nuvens durante o 
dia, com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:12 18:03
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Ensino à distância
com qualidade

Nos idos de 1995, quando pertencíamos ao en-
tão Conselho Federal de Educação, fomos pio-

neiros nos estudos para a implantação no país de
um bem montado sistema de educação à distância.
Presidindo a Câmara de Ensino Superior, atende-
mos a um apelo do Senador Darcy Ribeiro para co-
laborar com o seu trabalho,  que resultou na Lei
9394/96, hoje ainda em vigor, e que em cinco arti-
gos definiu o que seria a nova modalidade.

É claro que sempre defendemos que isso tudo
fosse feito com a preservação de um aspecto essen-
cial: a qualidade. Transmiti esse valor ao meu filho,
Celso Niskier, que preside a Associação Brasileira
de Mantenedoras  do  Ensino Superior, além de ser
reitor da Unicarioca, hoje com mais de 9 mil alunos.

Mas isso parece que não foi bem compreendido
por algumas instituições. O crescimento foi desor-
denado. Hoje, 72% dos alunos de nível superior fre-
quentam os cursos de EAD, o que é um número ex-
cessivo. Houve um delírio na atribuição de valores
para as anuidades, consideradas muito baixas, com
evidentes prejuízos para a manutenção dessas en-
tidades. A um custo tão baixo, como remunerar
adequadamente os seus professores?

As consequências desse processo podem ser
medidas por fatos lamentáveis, como a sobra de va-
gas nas escolas públicas. Há cerca de 25% de vagas
não preenchidas, com dados incríveis,  como a não
utilização de vagas até em áreas sensíveis, como é o
caso da Medicina. Uma distorção, sem dúvida.

É claro que o fenômeno está sendo acompa-
nhado de perto pelo Ministro Camilo Santana. O
MEC abriu uma consulta pública para ouvir enti-
dades e especialistas sobre uma possível mudan-
ça nas regras que regem a matéria (graduação à
distância). Pretende, com isso, reverter os rumos
desse processo.

Deve-se registrar que, apesar de todos os percal-
ços, o ensino médio prossegue em suas atividades.
Tem mais de 8 milhões de estudantes. Mesmo que
nem todos se formem, existe a expectativa de que
um grande número complete os estudos. Como
não temos a tradição de propiciar bons empregos
em nível intermediário, a busca natural será pelo
ensino superior, com predomínio de cursos como
Pedagogia, Administração e Ciências Contábeis. O
que se exige mesmo é a indispensável qualidade.
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